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Os trabalhadores
na Volks
decidiram ontem
retomar as
negociações com
a montadora.
Mas avisam que
qualquer
proposta deve
manter direitos.

Trabalhadores aprovam negociação, mas com preservação de direitos

ACORDO DEVE
MANTER DIREITOS

Trorion: greve chega a 38 dias e
fábrica tem bens arrecadados
para pagar trabalhadores. Página 2

Senai: Regional Diadema abre
inscrições a seis cursos
profissionalizantes. Página 4

Comunicação inclusiva:
comissões temáticas fazem
seminário sexta-feira. Página 4

Sangue: campanha de doação
ao Mário Covas vai até sexta-
feira. Participe! Página 4

NESTA EDIÇÃO

Volks

Página 3

PLR na
categoria

Mobilização leva
Apema a negociar

com Sindicato.
Acordo é aprovado

na Infap (foto).
Página 2

TEM NOVA
PROPOSTA

DO G.9
Amanhã haverá

assembléia.
Página 3
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Mais 154 mil
novos empregos em julho

Conjuntura

Campanha vai até sexta
Doação de Sangue Publicidade

Publicidade

As comissões temáticas
(mulher, combate ao racis-
mo, jovens e pessoas com
deficiência) dos metalúrgi-
cos do ABC realizaram se-
minário para avaliar e deba-
ter a continuidade da par-
ceria de sete meses entre o
Sindicato e o Solidarity
Center da AFL-CIO (central
sindical norte-americana)
para a produção da Tribuna
Cidadania. O evento será rea-
lizado nesta sexta-feira, na
Sede do Sindicato, às 14h30.
Todos estão convidados.

A Tribuna Cidadania
circula quinzenalmente e é
uma iniciativa pioneira de
comunicação inclusiva no
movimento sindical, espe-
cialmente porque traz  ver-
sões para pessoas com defici-
ência visual impressa em
braille (cegos) e outra em le-
tras tipo grande (baixa visão).

Juntar numa publica-
ção assuntos sobre as temá-
ticas das mulheres (gênero),
racismo, juventude e pesso-
as com deficiência foi um su-
cesso pela sua abrangência e
singularidade, porque
extrapola as fronteiras da
ação sindical direta. Partici-
pe e leve sua sugestão.

Participe do
seminário  de
comunicação

inclusiva

De hoje a sexta-feira
estão abertas as inscrições
aos cursos do acordo entre
o Sindicato e o Senai na Re-
gional Diadema.

Os cursos são de Mate-
mática, Trigonometria, Dese-
nho Mecânico, Controle de
Medidas, Eletricista Instalador
e Comandos Elétricos.

Para se inscrever, é pre-
ciso ter mais de 16 anos. Os
sócios devem levar carteirinha
de associado, último holerite
e xerox do RG. Os desempre-
gados devem levar carteira
profissional e xerox do RG.

As inscrições devem ser
feitas das 10h às 13h e das
14h30 às 18h na própria
Regional Diadema, perti-
nho do terminal Pirapo-
rinha do trólebus.

Inscrições até
sexta-feira

Cursos Senai

Pesquisa do Minis-
tério do Trabalho mos-
trou que em julho fo-
ram criados 154.357
postos de trabalho
com carteira assinada,
totalizando 1.078.155
novos empregos nos sete pri-
meiros meses do ano.

Os setores que mais con-

tribuíram para o au-
mento do emprego
foram o de serviços,
com 52 mil postos; o
de comércio, com 28
mil; e a indústria de
transformação, com

20 mil.
“Entre janeiro de 2003

e julho de 2006 foram gera-

dos no país 4.500.845 pos-
tos de trabalho com carteira
assinada”, contabilizou o mi-
nistro Luiz Marinho (foto).

Ele comentou que para
este ano a previsão é ultra-
passar o ano passado, quan-
do foram criados 1,25 mi-
lhão de novos empregos.
Marinho está otimista.

A campanha Doe Sangue,
Salve Vidas!, que o Sindicato
participa nesta semana, está
mobilizando a categoria.

Ontem, um grupo de
trabalhadores na Scania e
Volks esteve no Hospital Má-
rio Cóvas. Alguns foram logo
pela manhã nas caravanas or-
ganizadas pelo Sindicato, en-
tre eles Antonio Garrido Fi-
lho, trabalhador na Scania e
diretor do Sindicato. “Preci-
samos ter a consciência da ne-
cessidade de salvarmos vidas
com um simples gesto”, disse
ele.

Garrido comentou que
doa sangue pelo menos duas
vezes ao ano. “Quando sur-
gem casos emergenciais faço

a doação a cada três meses”,
comentou ao parabenizar o
Sindicato pela campanha.
“Nunca é demais estimular as

pessoas a doar sangue”, afir-
mou Garrido.

Durante esta semana, o
Sindicato está organizando e
transportando grupos de
doadores até o Hospital Má-
rio Covas, que fica na Av.
Henrique Calderazzo, ao la-
do do Hospital Brasil, em
Santo André.

O banco de sangue
funciona das 8h às 13h e o
telefone é 6829-5000.

Hoje, participam da
campanha os trabalhadores
nas empresas de Diadema,
amanhã vai o pessoal nas
empresas de São Bernardo
do Campo e sexta-feira é a
vez dos metalúrgicos em San-
to André.

Publicidade

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO
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Apema negocia. Infap aprova
PLR

Eleição para CIPA é hoje
Wagner Lennartz

Trabalhadores na Apema recusaram proposta na semana passada
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

TRT determina arrecadação dos bens
Trorion

Boa notícia
Especialistas estimam
que a inflação deste ano
fique abaixo da meta de
4,5% buscada pelo
governo federal.

Má notícia
Os mesmos especialistas
acreditam que o Banco
Central vá baixar
apenas em 0,25% os
juros na sua próxima
reunião.

Perguntar não ofende
Por que a imprensa não
divulga que o senador
Antero Paes de Barros,
do PSDB, foi incluído
na máfia das
sanguessugas?

Nem ela aguenta
Heloísa Helena
declarou que não
assiste seus programas
no horário eleitoral.

Cana neles!
Com a ação da Polícia
Federal, acabou essa
história de que rico não
vai preso no Brasil.

Você decide
Quem está correto na
polêmica entre Leão e
Tevez, no Corinthians?

Debandada
A deserção de políticos
do PSDB e do PFL à
candidatura de Alckmin
abriu nova crise na
cúpula dos dois
partidos.

Que fazer?
Eles discutem a
conveniência de intervir
ou não em diretórios
estaduais dos fugitivos.

Baixaria
A candidata do PSOL
afirmou que a política
econômica do País é
comanda por
maloqueiros.

Missão cumprida
Chegou segunda-feira o
avião mandado pelo
governo federal para
trazer os últimos
brasileiros que fugiram
da guerra no Líbano.

Pichador
O TRE manteve a
aplicação de multa de
R$ 2 mil ao candidato
José Luiz Rodrigues
(PSB) por ter pichado
um muro em São
Bernardo.

Depois dos trabalhado-
res na Apema, em São Ber-
nardo, realizarem uma as-
sembléia de protesto na sema-
na passada e aprovarem a
entrega do comunicado de
greve, os patrões concorda-
ram em reabrir negociações.

Eles procuraram o Sin-
dicato na última segunda-fei-
ra e virão até a Sede na pró-
xima sexta-feira para debater
a pauta apresentada, com o
objetivo de fechar a propos-
ta de PLR.

Ontem, os companhei-
ros na Infap, em Diadema,
aprovaram em assembléia a
proposta de PLR. A primei-
ra parcela será paga em 31 de
agosto e a segunda no dia 10
de março de 2007.

Os trabalhadores na
Fiam receberam a primeira
parcela da PLR em 21 de
agosto passado e receberão a
segunda em fevereiro. PLR foi aprovada ontem pelos companheiros na Infap em Diadema

Os trabalhadores na
Colchões Trorion, em Dia-
dema, conseguiram impor-
tante vitória na Justiça. Em
audiência realizada segunda-
feira, o Tribunal Regional do
Trabalho de São Paulo (TRT-
SP) determinou a arrecada-
ção de todos os bens móveis
e imóveis da empresa e proi-
biu sua venda, além de man-
dar penhorar as contas cor-
rentes e as aplicações finan-
ceiras dos sócios da Trorion.
O julgamento da greve, que

já dura mais de um mês, será
amanhã.

Wanderley Salatiel, dire-
tor do Sindicato dos Químicos
do ABC, considerou o resulta-
do bastante positivo para os tra-
balhadores. “Além destas deci-
sões, o representante do Minis-
tério Público não considera a
greve abusiva e os dias parados
também devem ser pagos pela
empresa”, disse.

O pessoal na Trorion cru-
zou os braços porque os salá-
rios não são pagos corretamen-

te, os depósitos de FGTS são
irregulares, as contribuições
previdenciárias estão em atra-
so e as férias, 13º e PLR são
pagos em colchões que os tra-
balhadores precisam vender.

Na semana passada, os
trabalhadores na Trorion já
haviam obtido uma vitória,
quando a Delegacia Regional
do Trabalho (DRT) acatou
denúncia do Sindicato dos
Químicos do ABC e autuou
a fábrica por 15 infrações tra-
balhistas.

ATENÇÃO
ASSOCIADO

DE MAUÁ
Atualize seus dados
e receba a Revista

do Brasil
Os associados do Sin-

dicato que moram em
Mauá devem atualizar seu
endereço, especialmente os
números de suas casas.

Uma mudança da nu-
meração na cidade provo-
cou o retorno de centenas
de exemplares da Revista
do Brasil deste mês.

É importante fazer o
recadastramento o mais
rápido possível, já que o
quarto número da revista
começa a ser distribuído
na semana que vem. Além
de manter a correspon-
dência em dia, a atualiza-
ção de endereço também
é importante para o Sin-
dicato localizar o sócio em
caso de um processo judi-
cial, por exemplo.

O recado vale ainda
para outros companhei-
ros e companheiras que se
mudaram recentemente
e não fizeram recadastra-
mento de endereço.

Ele pode ser feito na
página da internet do Sin-
dicato. Basta entrar no
www.smabc.org.br

A atualização também
pode ser feita no Departa-
mento de Arrecadação e
Cadastro da Sede (4128-
4209) ou nas Regionais
Diadema e Santo André,
de segunda a sexta-feira,
das 9h30 às 17h30. Tenha
em mãos sua carteirinha de
associado.

Na eleição de hoje para a
CIPA na Wagner Lennartz,
em Diadema, os trabalhadores
devem votar nos candidatos
que têm apoio do Sindicato.

Eles têm o compromisso
de levar adiante a luta pela
melhoria das condições de
trabalho e de vida.

Vote em Cleber Augus-

to Noveli, o Salsicha; Marce-
lo Diniz de Macedo e Fran-
cisco Demontier Barbosa.

Papaiz
Na Papaiz, também em

Diadema, os companheiros
votaram com consciência na
eleição da CIPA e elegeram
seis dos oito companheiros e
companheiras apoiados pelo

Sindicato para as nove vagas
em disputa.

Os eleitos foram José
Roberto dos Santos, o Bu-
finha; Valdirene Martinha da
Silva;  Agnaldo de Lourdes
Silva, o Vampirinho; Alex Fe-
lipe Tadeu, o Amaral; Janil-
de de Araújo Silva; e Rosinil-
do Pereira da Silva, o Pedro.

Doação de sangue - Ange-
lina Amâncio Silva, mãe de
Jailson da Silva, o Fofão,
diretor do Sindicato, preci-
sa urgentemente de qual-
quer tipo de sangue. As doa-
ções devem ser feitas das 8h
às 13h, no Hospital Mário
Covas. Veja texto da campa-
nha na página 4.

ANUNCIE NA TRIBUNA

LIGUE:
9992-0326
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CONFIRA SEUS DIREITOS

Departamento Jurídico

A importância
do mandato de

injunção
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�Vamos lutar até as últimas consequências�
Volks

Feijóo explica a jornalistas as condições para uma negociação

Patrões
rejeitam pauta

Bancários

A Constituição de 1988
criou um importante instru-
mento para dar efetividade
aos direitos e garantias que
ela mesma previu, os quais,
porém, dependem de lei
para regulamentação. Tra-
ta-se do mandado de injun-
ção, previsto como garantia
fundamental no artigo 5º.
Ou seja, qualquer direito
previsto na Constituição que
não estiver sendo aplicado
por ausência de regulamen-
tação, poderá ser reconhe-
cido de imediato por quem
se sentir prejudicado (pes-
soa jurídica ou física). Bas-
ta entrar com o mandado de
injunção no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Até aqui, porém, pouco
se tem feito uso deste instru-
mento. Até mesmo porque o
STF entendia que sua fun-
ção, diante de um mandado
de injunção, se limitava a
orientar o Poder Legislativo
a exercer seu papel de
elaborador de leis, ou ao
Executivo para enviar pro-
jetos de lei para o Congres-
so Nacional.

Mas, a nova composi-
ção do STF, com a aposen-
tadoria de alguns ministros
conservadores e tecnicistas
e a chegada de novas cabe-
ças, essa tendência parece
que vai mudar. Há duas se-
manas, teve início um julga-
mento que poderá mudar a
história do STF.

No julgamento de um
mandado de injunção que
pedia o reconhecimento do
direito de greve no serviço
público, o STF firmou enten-
dimento de que esse direito
pode ser exercido na confor-
midade da Lei de Greve no se-
tor privado (Lei nº 7.783/89),
com as devidas adequações.
Isso porque o artigo 37 da
Constituição prevê o direito de
greve aos funcionários públi-
cos, porém exige lei específi-
ca para a sua regulamenta-
ção. O STF entendeu que essa
lei específica pode ser a legis-
lação para os trabalhadores
da iniciativa privada.

Esse entendimento po-
derá nos levar a pedir, por
exemplo, o reconhecimento
da garantia no emprego
contra dispensas arbitrárias
ou sem justa causa (artigo
7º), que necessita de lei com-
plementar para ser aplicada.
Essa complementação pode-
ria ser a Convenção nº 158
da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), que
seria ratificada pelo gover-
no federal. O movimento sin-
dical precisa pensar nisso.

A Federação Nacional
dos Bancos (Fenaban) rejei-
tou a pauta apresentada pe-
los bancários. “O encontro foi
decepcionante”, relatou Ma-
ria Rita Serrano, presidente
do Sindicato dos Bancários
do ABC. “Os banqueiros se
recusam a fazer qualquer tipo
de negociação sobre os pon-
tos levantados pela categoria”,
afirmou a dirigente.

Os bancários querem
reposição da inflação, au-
mento real de 7,05%, PLR
de um salário mais um valor
a ser definido, divisão de 5%
do lucro líquido dos bancos
entre a categoria, implanta-
ção de dois turnos nas agên-
cias bancárias e 14º salário.

Nova reunião foi mar-
cada para o próximo dia 29.
A categoria discute agora a
manifestação que farão na
véspera do encontro, já que
dia 28 é Dia dos Bancários.
“Vamos comemorar com
luta”, adianta Maria Rita.

Assembléia dos trabalha-
dores na Volks realizada ontem
deu sinal verde ao Sindicato
para negociar com a monta-
dora a construção de um acor-
do que mantenha os direitos e
os postos de trabalho.

A primeira reunião
acontece hoje a partir das
10h30 e deve se estender até
sexta-feira. Caso não haja
acordo, os metalúrgicos vão
preparar a luta em plenária
que acontecerá sábado na
Sede do Sindicato a partir
das 10h.

“Vamos enfrentar esse
desafio pois nossa tradição é
de luta”, avisou o presidente
do Sindicato José Lopez
Feijóo.

Para ele, a montadora
quer que os trabalhadores
paguem por erros cometidos
pelas gestões anteriores, com
presidente megalomaníaco,
plantas equivocadas e pro-
gramação de alto índice de
exportações.

Feijóo comentou que os
trabalhadores querem man-

ter a fábrica Anchieta aber-
ta, mas não às custas de de-
missões e direitos.

“Um acordo deve ser
equilibrado e atender às duas

partes. Senão é imposição”,
comentou.

Ele voltou a dizer que o
acordo de Taubaté não serve
para o pessoal na Anchieta, e

se a Volks insistir nessa pro-
posta as negociação não du-
ram nem meia hora.

“Precisamos encontrar
saídas e isso será possível se a
Volks quiser mesmo construir
um acordo decente”, disse.

Ele avisou que o Sindi-
cato existe para lutar e para
defender direitos dos traba-
lhadores, convocando todos
para a plenária de sábado,
que vai definir formas de luta
caso não haja acordo.

“Vamos fazer tudo o que
for necessário. A fábrica tem
de saber que vamos lutar até
as últimas consequências”,
concluiu.

Luta contra fechamento é antiga
Desde a década passada o Sindicato

vem lutando contra a lógica da Volks de fe-
char a fábrica da Anchieta.

O Sindicato iniciou essa ação em 1996,
debatendo com os trabalhadores a necessi-
dade de novos investimentos e pressionan-
do a direção da montadora para a vinda de
novos produtos.

Em 1998 conseguimos acordo para a

vinda do Polo e em 2001 um novo acordo
garantiu o Fox Europa.

Os acordos foram equilibrados, com
garantias às duas partes. A empresa conse-
guiu a flexibilidade de produção e os traba-
lhadores mantiveram os postos de trabalho.

É essa lógica que deve nortear as ne-
gociações para manter a produção na
Anchieta.

O alerta dos metalúrgi-
cos aos patrões do Grupo 9
deu resultado.

Na rodada de negocia-
ção de ontem, os patrões
apresentaram uma proposta
de reajuste salarial que con-
templa a reposição das per-

Campanha no Grupo 9

Assembléia amanhã na Sede, às 18h
das e aumento real. A propos-
ta traz também reajustes di-
ferenciados para os pisos.

Os números da propos-
ta serão apresentados e vota-
dos amanhã, em assembléia
na Sede do Sindicato, em São
Bernardo, às 18h.

“É muito importante a
presença em massa dos com-
panheiros e companheiras
que trabalham nas fábricas do
setor. Faremos uma assem-
bléia decisiva”, alertou o di-
retor do Sindicato José Paulo
Nogueira.

O ministro da Fazenda,
Guido Mantega, disse ontem
que o trabalhador vai poder
transferir dinheiro da conta de
onde recebe seu salário para
outra, em banco de sua esco-
lha, sem pagar CPMF ou tari-
fas bancárias. “Estamos dando
ao trabalhador o direito de es-
colher o banco com que quer
trabalhar. Ele vai poder fazer
isso sem pagar CPMF e sem
pagar tarifas”, afirmou.

A decisão do governo faz
parte de um conjunto de
medidas a serem anunciadas

Pauta atendida

Trabalhador poderá escolher banco
nos próximos dias com o ob-
jetivo de promover a com-
petitividade entre os bancos
e, com isso, reduzir os juros.
“Muitas vezes as empresas
negociam a folha de paga-
mento com o banco e têm
alguma vantagem em troca.
E aí fica o compromisso de
que essa conta não pode sair
de lá. Cria-se uma dificulda-
de, principalmente com tari-
fa elevada”, comentou Man-
tega. “Queremos que os ban-
cos corram atrás do cliente e
não que o cliente fique pedin-

do favores aos bancos”.
Nossa pauta

A medida vem atender
a uma reivindicação dos me-
talúrgicos. A argumentação
do ministro Mantega é a mes-
ma da categoria quando o
Sindicato lançou campanha
contra a cobrança de tarifas,
há três anos.

Na época, o Sindicato
apresentou estudo mostran-
do que o tarifaço bancário
podia consumir até um salá-
rio mínimo por ano da conta
dos trabalhadores.


